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Encontro Monárquico 2014 no Paraná

A Frente D. Pedro II, que congrega 
monarquistas do Paraná, presidida 
pelo Dr. Mozart Heitor França, 

promoveu em 8 de novembro passado, nas 
dependências do Bourbon Curitiba Con-
vention Hotel, o Encontro Monárquico 
que se realiza a cada dois anos, contando 
com a presença do Príncipe D. Bertrand 
de Orleans e Bragança, como convidado 
de honra, e de mais de uma centena de ve-
teranos e jovens monarquistas. Da progra-
mação constaram exposições sobre temas 
históricos e da atualidade, a cargo de con-
ceituados nomes da cultura paranaense, 
como a do Dr. Luiz Chemim Guimarães, 
professor universitário e Procurador de 
Justiça, que abriu os trabalhos abordando 
o tema “Visconde de Guarapuava, um 
grande paranaense”. Em seguida o Capitão-de-Mar-e-
-Guerra Rui Alexandre Sabatke proferiu palestra sobre 
“A inserção da Marinha no contexto brasileiro”. Após 
intervalo para almoço, a jornalista Zélia Sell tratou 
do tema “Mulheres do Império e seus destinos”. “As 
Instituições políticas do Império do Brasil” foi o título 
da conferência do médico e advogado Dr. Laércio 
Lopes de Araújo, sendo o Encontro encerrado pelo 
Príncipe D. Bertrand, que discorreu sobre “O Brasil 
que queremos”. No dia seguinte, o príncipe 
visitou na capital paranaense o Centro Cultu-
ral Sesi Heitor Stockler de França, instalado 
em tradicional chalé no centro da cidade, cujo 
objetivo é promover a cultura nas artes visuais 
e audiovisuais.

O Centro Cultural Sesi Heitor Stockler de França 
recebe a visita do Príncipe D. Bertrand

Mozart Heitor França

Luiz Chemim Guimarães

 
Rui Alexandre Sabatke

Zélia Sell

Laércio Lopes de Araújo D. Bertrand encerra o Encontro
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Favorecendo o terrorismo – A notícia é ao mesmo 
tempo velha e muito atual, devido à onda terrorista islâmica 
pelo mundo. Por meio da lei 12.292, promulgada em 20 de 
julho de 2010, o presidente Lula doou à Autoridade Nacional 
Palestina R$ 25 milhões para a “reconstrução” de Gaza. A 
imprensa brasileira pouco noticiou, circulando apenas pela 
Internet como informação pouco crível, supostamente “plan-
tada” para desmoralizar ainda mais o governo. Mas se os in-
crédulos entrarem nos sites governamentais, encontrarão a lei. 
Assim, os brasileiros, querendo ou não, estão ajudando com 
seus impostos a espalhar o terror pelo mundo, já que o Hamas 
(Movimento de Resistência Islâmica) domina atualmente o 
governo palestino, sendo considerado terrorista pelos Estados 
Unidos, União Européia, Canadá, Austrália, Reino Unido e 
Israel, entre outros. Não esqueçamos que a “presidenta” Dilma 
afirmou no ano passado que é necessário procurar o “diálogo” 
com o EI (Estado Islâmico), o mesmo que vem promovendo 
espantosa matança de cristãos e decapitação de “inimigos” no 
Oriente Médio e África.

Selva burocrática – Não fosse publicado no Diário 
Oficial da União, diríamos que o que vem a seguir foi criação 
de algum sarcástico humorista para desmoralizar o governo. 

Vejamos a função no Ministério da 
Micro e Pequena Empresa para a 
qual foi nomeada uma servidora: 
Coordenação da Coordenação-
Geral de Serviços de Registro do 
Departamento de Registro Empre-
sarial e Integração da Secretaria de 
Racionalização e Simplificação. 
Ufa! Poderia até figurar no Guin-
ness World Records. Somente uma 
mente genuinamente republicana 
para gerar tal disparate. Uma co-

ordenação geral que precisa ser coordenada, e ainda mais no 
país que tem como lema “Ordem e Progresso”! É ou não é tão 
original como verdadeira a definição, de lavra desconhecida, 
encontrada na Web: “Burocracia é a arte de converter o fácil 
em difícil por meio do inútil”. E, já que falamos em Diário 
Oficial, não custa lembrar o que dizia o saudoso jornalista 
católico e monarquista Carlos de Laet. Afirmava ele que 
quando temos um segredo muito importante que precisa, 
absolutamente, ser escrito, mas que ninguém, absolutamente 
ninguém, pode saber... a solução é publicá-lo no Diário Oficial 
do governo da república. Fica registrado por escrito... e não 
há o menor perigo de ser lido por alguém! 

Quia nominor leo – Esta expressão, que significa “Porque 
me chamo leão”, consta nos escritos do fabulista romano Fe-
dro para estigmatizar aqueles que abusam de sua posição ou 
força. Segundo denúncias recentes, Lula, em 2008, obrigou 
a Petrobrás a doar R$ 1 milhão para cada uma das 12 escolas 
de samba do Rio de Janeiro. Alertado pela direção da empresa 
de que não havia tempo hábil para o acompanhamento dos 
gastos e licitações, o Planalto não titubeou: faça-se! Diante 
das dezenas de bilhões de reais escoadas pelo propinoduto 

do petrolão, R$ 12 milhões soa como esmola. Mas indica 
bem como chefetes republicanos utilizam recursos públicos 
e de empresas estatais. Enquanto mentalidades do tipo “Quia 
nominor Lula” estiverem no poder, dificilmente o país sairá 
da crise profunda e sem precedentes na qual está mergulhado.

Museu Nacional fechado – O Museu Nacional do Rio 
de Janeiro (acima) foi fundado por D. João VI em 6 de junho 
de 1818. Atualmente é vinculado à Universidade Federal deste 
estado e voltado à difusão científica e cultural. É um dos mais 
importantes museus brasileiros, a primeira instituição científi-
ca do país e o maior museu de história natural e antropológica 
da América Latina. Pois bem, todo este patrimônio cultural 
esteve fechado por 11 dias devido à falta de verba para ser-
viços de limpeza e de vigilância. Funcionários terceirizados 
ficaram meses sem receber, promovendo assim a paralisação. 
Não consta que falte dinheiro para obras superfaturadas aqui e 
construção de portos e aeroportos no exterior. Tudo é questão 
de precedência: para nosso homem público, o legado cultural 
brasileiro vem na rabeira das prioridades. Se tanto!

Chumbo nas asas – A economia brasileira vem con-
tribuindo decisivamente para baixar o crescimento latino-
-americano. Segundo previsões otimistas do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), em 2014 o país cresceu apenas 0,1% e 
em 2015 aumentará no máximo 0,4%. Pior do que isso só a 
“bolivariana” Venezuela, que nestes dois anos terá retração de 
4 e 7%. Também a Argentina terá crescimento negativo. Em 
sentido contrário rumam a Colômbia e o Chile, que avançarão 
cerca de 4 e 3% cada. Não fossem o absurdo intervencionismo 
governamental, os altos impostos, o “custo Brasil”, a endêmica 
corrupção etc., poderíamos estar alçando vôos bem mais altos. 
Mas enquanto os paradigmas dos dirigentes do Brasil forem o 
moribundo Fidel Castro e o defunto Hugo Chaves, teremos que 
suportar este raquítico crescimento, o qual somente não leva 
o Brasil para a tumba porque a economia do país é sustentada 
pelos “malabarismos” de seu povo, que está bem vivo...

A massa agradece – Eis que surge, no turbilhão de más 
notícias protagonizadas pelo governo federal, uma amenidade, 
por isso mesmo deixada para o final desta coluna. A presidente 
Dilma assinou decreto instituindo o dia 25 de outubro como 
Dia Nacional do Macarrão! Pronto, agora todos os problemas 
nacionais estão solucionados, mesmo porque os que não tive-
rem condições de comprar a iguaria poderão pleitear o Bolsa 
Macarrão. Aproveitando o embalo, por que não criar também 
o Dia Nacional da Pizza? “São Dirceu”, “São Genoíno” e um 
número incontável de “santos” ficariam extremamente gratos. 
Sugerimos uma data para a comemoração: 15 de novembro!


